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POLÍTICA E EDUCAÇÃO INFANTIL DO CAMPO: O LUGAR DOS JOGOS E 
BRINCADEIRAS 
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INTRODUÇÃO

O presentetexto faz uma análise sobre a organização pedagógica do trabalho com 
Educação Física na Educação Infantil do Campo, em uma escola municipal, de um distrito 
de Feira de Santana.  Trata-se de um recorte do projeto de pesquisa maior, vinculado ao 
Centro de Estudos e Documentação em Educação (CEDE) intitulado: “Educação infantil na 
zona rural: caracterização e análise do cenário de implementação das políticas de educação 
do campo no município de Feira de Santana”.  Este texto tem como objetivo identificar o 
lugar que ocupa os jogos e as brincadeiras no universo escolar das crianças do campo. 

A Educação Infantil é a primeira etapa da Educação Básica e precisa assegurar 
o desenvolvimento pleno do educando.  De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, LDB nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no seu Art. 29º:

[...] A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 
finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando 
a ação da família e da comunidade. (BRASIL, 1996)

Considerando o ordenamento jurídico, as ações da escola, família e comunidade 
são indissociáveis.  A mesma lei estabelece, no Art. 28, a necessidade de adaptações na 
oferta de educação básica para a população rural. Determina que os sistemas de ensino 
promovam as adaptações necessárias às peculiaridades da vida rural e de cada região. O 
artigo da lei define que é dever dos estabelecimentos de ensino assegurar tais adaptações 
e dispõe que:
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I - conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às reais 
necessidades e interesses dos alunos da zona rural; 
II - organização escolar própria, incluindo adequação do calendário 
escolar às fases do ciclo agrícola e às condições climáticas; 
III - adequação à natureza do trabalho na zona rural. (BRASIL,1996) 

Analisando sintaticamente o artigo, está prescrito em Lei, que a educação do 
campo é necessária e que para ela acontecer com qualidade os estabelecimentos de ensino 
devem fazer as adaptações indispensáveis.  Assim, deve ser considerada com todas as suas 
especificidades, enfatizando a importância da permanência na escola e as aulas precisam 
ser ministradas despertando nos alunos da zona rural o prazer e o encanto em aprender.  
A mesma lei no parágrafo 3º do artigo 26 institui que a Educação Física, integrada a 
proposta pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da educação básica 
(BRASIL, 1996).  

Na escola investigadaos jogos e brincadeiras também não são priorizados eo 
calendário escolar não respeita o período do plantio e colheita conforme está previsto na 
LDB 9.394/96. Nesse período, a escola tem aulas normalmente, muitas crianças faltam 
porque precisam participar das atividades rurais familiares.

METODOLOGIA

Para analisar a organização pedagógica do trabalho com Educação Física na 
Educação Infantil do Campo utilizou-se a abordagem qualitativa de pesquisa (ANDRÉ, 
LUDKE,1986). Com um olhar investigativo de estudante de Licenciatura em Educação 
Física, foi analisado como os jogos e brincadeiras aparecem nos documentos Oficiais, no 
ordenamento jurídico e estudado as contribuições que os jogos e brincadeiras populares 
proporcionam às crianças da Educação Infantil do Campo. 

A revisão da literatura utilizou como fontes, os documentos oficiais, as produções 
dos últimos cinco anos (2010 a 2015) no banco de dados da ANPED (Associação Nacional 
de Pesquisa e Pós-graduação em Educação) dialogando com outros autores que debatem 
sobre educação infantil do campo e jogos e brincadeiras. Com base nos dados coletados 
na escola e na revisão de literatura foi realizada a análise e a sistematização dos dados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A educação é entendida nesse texto como o ato de produzir, direta e intencionalmente, 
em cada indivíduo singular a humanidade que é produzida histórica e coletivamente 
pelo conjunto dos homens. “A pedagogia histórico-crítica entende a educação como uma 
atividade mediadora no interior da prática social global. Como tal, o ponto de partida e o 
ponto de chegada da prática educativa é a prática social” (SAVIANI, 2016, p.21).

No caso da educação do campo, este processo decorre das condições em que se 
encontra o homem campesino. Saviani (2016) destaca que as condições em que os homens 
do campo vivem ultimamente são determinadas pelo estágio atingido pela humanidade 
na época atual. É nesse contexto que se dá a prática social global dos homens do campo.

Para ampliar esta análise da realidade é necessário desde a Educação Infantil 
preparar os sujeitos do campo num contexto educativo que favoreça sua formação crítica 
e consciente das condições em que está inserido. Porém a literatura revela que a Educação 
Infantil do Campo é tratada de forma periférica. Um exemplo ilustrativo foi o resultado 
da análise da produção dos trabalhos publicados nos últimos cinco anos (2010 a 2015) 
no banco de dados da ANPED (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em 
Educação).

 Para melhor selecionar os textos, utilizou-se três palavras-chave (Educação 
Infantil, Educação do Campo e Jogos e Brincadeiras). Foram encontrados 45 trabalhos 
com a temática, porém apenas 5 textos que discutem sobre os jogos e brincadeiras na 
educação infantil; dentre esses 5 textos, apenas dois da mesma autora dialogam sobre 
jogos e brincadeiras na educação infantil do campo. 

No texto a autora explica como é feita a intervenção da professora nas brincadeiras 
das crianças ribeirinhas em uma escola de educação infantil, numa comunidade da 
Amazônia.

A brincadeira de faz-de-conta é uma das maneiras que a criança encontra 
para interagir com seu contexto histórico e cultural e constituir-se 
como sujeito. Para aprender como pensam, falam, agem e sentem os 
sujeitos de seu grupo cultural e assim tornar-se um deles. No entanto, 
ao mesmo tempo em que a criança se apoia em sua realidade social, 
pois extrai as regras para as brincadeiras diretamente da sua cultura, 
efetua transformações, no plano simbólico, recompondo os significados 
e ultrapassando as condições concretas impostas pelo real. (TEXEIRA, 
2012, 1p.)
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Neste sentido, a autora afirma a importância da brincadeira no desenvolvimento 
infantil, onde a subjetividade da criança se reconfigura nas diversas possibilidades de agir 
e pensar. Identifica como a professora organiza sua prática nas brincadeiras de faz-de-
contas sendo um instrumento para o ensino de um determinado conteúdo disciplinar.

Considerando que a brincadeira de faz de conta é uma atividade típica 
das crianças pré-escolares, é plausível afirmar que ao participarem de 
espaços coletivos de educação, elas também, certamente, brincarão 
nesses contextos. No entanto, brincar na escola não é a mesma coisa que 
brincar em casa. Na escola tem a presença de um currículo, de objetivos 
educacionais, de outras crianças e de um adulto com uma formação 
profissional específica para educar as crianças - o professor ou professora. 
Esses aspectos legitimam a importância de se estudar as brincadeiras de 
faz de conta que ocorrem no cotidiano de turmas de Educação Infantil. 
(TEXEIRA, 2013, p.7)

Dialogando também com outros autores pode-se afirmar que na infância a criança 
vê o mundo de uma forma sincrética, onde a realidade ainda é confusa. É neste momento 
que o professor deve fazer a mediação com o aluno. 

O primeiro ciclo vai da pré-escola até a 3ª série. É o ciclo de organização 
da identidade dos dados da realidade. Nele o aluno encontra-se no 
momento da síncrese. Tem uma visão sincrética da realidade. Os dados 
aparecem (são identificados) de forma difusa, misturados. Cabe à escola, 
organizar a identificação desses dados constatados e descritos pelo 
aluno para que ele possa formar sistemas, encontrar as relações entre as 
coisas, identificando as semelhanças e as diferenças.   Nesse ciclo o aluno 
se encontra no momento da “experiência sensível”, onde prevalecem as 
referências sensoriais na sua relação com o conhecimento. O aluno dá 
um salto qualitativo nesse ciclo quando começa a categorizar os objetos, 
classificá-los e associá-los (COLETIVO DE AUTORES, 1992p. 23)

Os jogos e brincadeiras são elementos da cultura corporal, desenvolvem na criança 
a percepção cognitiva e corporal concomitantemente: a criança passa a lidar e ter domínio 
do próprio corpo, entender o limite de espaço ao jogar com o outro. A criança quando 
brinca pode ser o que ela quiser, ultrapassando os limites do que a sociedade capitalista 
a impõe. 

(...) jogar e brincar pode ser compreendido como uma forma de estar e 
agir no mundo que se expressa pela ação corporal e é perpassada por 
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intencionalidades cujos sentidos e significados trazem a marca do 
contexto sociocultural daqueles que praticam. Podemos também dizer 
que em torno deles subjaz uma perspectiva concreta de aprendizagens 
significativas, em outras palavras, jogar e brincar, numa concepção de 
educação escolarizada de corte sócio histórico, são construções orientadas 
a suprir necessidades subjetivas/objetivas da criança em seu processo de 
apropriação do mundo cultural e social humano. (SILVA 2005, p.130)

É inerente àinfância o processo de imaginar e o jogo éuma invenção do homem, um 
ato intencional de representações de ações e reações da realidade, que resultam na forma 
criativa e imaginária de modificar a situação presente.

Quando a criança joga, ela opera com o significado das suas ações, o que 
a faz desenvolver sua vontade e ao mesmo tempo tornar-se consciente 
das suas escolhas e decisões. Por isso, o jogo apresenta-se como elemento 
básico para a mudança das necessidades e da consciência. (COLETIVO DE 
AUTORES,1992, p.46):

Na escola, a função social do jogo é manter a ludicidade, pois a essência do jogo 
é ter jogador, adversário, flexibilidade nas regras, objetivo, entretenimento e condições 
de vitória, empate e derrota. De acordo com Friedmann (1996), a educação deve 
instrumentalizar as crianças de forma a tornar possível a construção de sua autonomia, 
criticidade, criatividade, responsabilidade e cooperação.  

  Em se tratando da escola investigada os jogos e brincadeiras são utilizados de forma 
tímida, sem a garantia de um tempo mínimo na carga horária.  Constatou-se a ausência de 
um professor de Educação Física na escola. Em geral, na organização pedagógica os jogos 
e brincadeiras são utilizados como estratégia de aprendizagem ou apenas no recreio. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ficou evidenciado que existe uma necessidade de pesquisar e discutir sobre jogos e 
brincadeiras na educação infantil do campo, pois a produção na literatura sobre a temática 
é escassa. As leituras e achados apontam que a utilização jogos e brincadeiras na educação 
infantil do campo contribuem para o desenvolvimento, aprendizagem valorização dos 
saberes e culturas da infância que povoa o campo.

Na escola investigada os jogos e brincadeiras são trabalhados como estratégia 
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metodológica, onde o professor utiliza nas aulas das diversas disciplinas de forma 
esporádica. Porém, não existe uma carga horária específica para explorar a cultura do 
jogo, os jogos culturais e seu processo histórico e jogos tradicionais. 

Nesse sentido, o estudo evidenciou a importância dos jogos e brincadeira 
serem trabalhados na educação infantil de forma regular e sistemática, sabendo que o 
mesmo desenvolve na criança habilidades de raciocínio rápido, autonomia, criticidade, 
criatividade, responsabilidade e cooperação. Tal estratégia possibilita que as crianças se 
desenvolvam através das relações que elas mesmas vão estabelecer com os diferentes 
objetos, ambientes e sujeitos ali presentes.

Palavras-chave: Educação Infantil. Educação do Campo. Jogos e Brincadeiras.
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